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ENSINO À DISTÂNCIA NA POLÍCIA MILITAR DO RIO GRANDE DO NORTE: 

UMA ANÁLISE DA ATUAL APLICAÇÃO 

 

 

RESUMO 

 

Este trabalho está relacionado à pesquisa acerca do Ensino a Distância na Polícia Militar do 

Estado do Rio Grande do Norte (PMRN). Nele procurou-se verificar o atual nível de 

desenvolvimento, as vantagens e desvantagens para uma Organização Policial Militar e 

verificar a viabilidade de implementação em Cursos de formação e treinamento continuados 

nessa Organização que integra o Sistema de Segurança Pública Estadual. Para sistematização 

das informações foi realizada uma pesquisa documental, cuja abordagem é quali-quantitativa. 

Foi realizada também uma pesquisa bibliográfica na análise de conteúdos de vários trabalhos 

científicos, para a elaboração deste artigo. A partir também de uma analise comparativa, 

identificou-se a existência e implementação do Ensino a Distância de forma exitosa em outras 

instituições policiais militares, através da qual comprovou-se a viabilidade, exequibilidade e 

aceitabilidade de aplicação nas atividades educacionais da Polícia Militar do Estado do Rio 

Grande do Norte. 

 

Palavras chave: Ensino a Distância. Polícia Militar do Rio Grande do Norte. Formação. 

Treinamento.  

 

 

ABSTRATC 

 

This work is associated on a research about the Learning Distance in the Military Police of the 

State of Rio Grande do Norte (PMRN). In this work we look to verify the current level of 

development, the advantages and disadvantages for a Military Police Organization and to 

verify the feasibility of implementation in training courses and training continued to distance 

this organization that integrates the Public Security System State. For systematize the 

information was necessary to make a documentary research, whose approach is qualitative 

and quantitative. We also performed a bibliography search in the content analysis of the 

scientific studies for the preparation of this article. As well as a comparative analysis, we 

identified the existence and implementation of the distance education so successful in other 

military police institutions which proved the feasibility, acceptability of application in the 

educational activities of the Military Police of the State of Rio Grande do Norte. 

 

Keywords: Distance Learning. Military Police of Rio Grande do Norte. Preparing. Training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação é a arma mais poderosa que você pode 

usar para mudar o mundo.                 

                                                       Nelson Mandela. 

 

Integrando o Sistema de Segurança Pública Estadual, a Polícia Militar tem por 

missão constitucional o dever de atuar na segurança pública, direito e responsabilidade de 

todos os cidadãos brasileiros, preservando a ordem pública e a incolumidade das pessoas e do 

patrimônio através da realização de atividades de polícia ostensiva. 

Para realizar com qualidade suas atividades de polícia ostensiva preventiva e/ou 

repressiva, todos os integrantes da Corporação precisam estar qualificados tecnicamente e, 

para isso, precisam de formação e treinamento contínuos. Diante desse contexto, a discussão 

que estabelecemos neste artigo científico versa sobre a análise da atual situação da Educação 

a Distância no âmbito da Polícia Militar do Estado do Rio Grande do Norte (PMRN), como 

um dos mecanismos auxiliares na preparação técnica e profissional dos policiais militares.  

Para isso, visando possibilitar a análise do objeto em estudo realizamos uma 

investigação junto aos órgãos envolvidos com a formação e treinamento dos policiais 

militares, que foram: Diretoria de Ensino - DE, Centro de Estudos Superiores – CES, Centro 

de Formação e Aperfeiçoamento da Polícia Militar – CFAPM e Academia de Policia Militar – 

APM. Na discussão da temática enfatizamos a importância da Educação a Distância nas 

Corporações, e, se tal modalidade de ensino está sendo devidamente implantada na PMRN. 

Tem-se por objetivo final, demonstrar a viabilidade do uso das novas tecnologias da 

informação e da comunicação para o desenvolvimento profissional dos integrantes da Policia 

Militar do Rio Grande do Norte.  

Tal objetivo se interpõe as preocupações julgadas relevantes neste processo, que 

se configuram em nossas questões de pesquisa ou problemas identificados: Atualmente na 

PMRN existe algum Curso ofertado pela própria Corporação na modalidade à distância? 

Quais as vantagens e desvantagens que a educação a distância pode trazer à Corporação?  E 

complementando este pensamento, se este formato de educação é viável na formação 

continuada dos profissionais da Polícia Militar do Estado?  

Considerando que esta pesquisa tem uma abordagem quali-quantitativa e que esta 

se caracteriza pela utilização de múltiplos modos de coletar dados para dar conta de tais 

questões, optou-se em trabalhar com a observação, a aplicação de questionários e a análise 

bibliográfica de literatura pertinente. 

http://pensador.uol.com.br/autor/nelson_mandela/
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Ao observar no dia a dia as atividades profissionais dos integrantes da Polícia 

Militar, principalmente de significativa parte que exerce a atividade fim, ou seja, àqueles que 

diariamente estão realizando a atividade prática de policiamento ostensivo, não se tem a 

certeza se a formação e o treinamento recebidos estão sendo suficientes para uma prestação de 

serviço com a qualidade mínima esperada, por este motivo, o interesse e justificativa pela 

escolha da temática, que acontece em função da percepção da própria realidade social, onde, a 

sensação de insegurança permeia a sociedade frente aos fatos que freqüentemente ocorrem e 

circulam sob a forma de noticiários policiais. Sensação que fez surgir à constante necessidade 

de intervenções policiais mais complexas. Essa demanda por sua vez imputa aos órgãos de 

segurança pública a organização de ações que venham a atender as necessidades, que atuem 

significativamente na resolução dos problemas da sociedade.  

Nesse contexto, os avanços científicos e tecnológicos formam o que hoje se 

convencionou denominar Terceira Revolução, que traz em si características que precisam ser 

analisadas, tendo em vista ser responsável por profundas mudanças na organização social. 

Tendo por base a microeletrônica, a cibernética, a microbiologia e a biotecnologia, a 

informática e a robótica, entre outras áreas, esta revolução comporta uma reorganização do 

processo produtivo, que por sua vez gera uma reorganização do processo de trabalho, 

exigindo novas habilidades dos trabalhadores, uma situação que demanda outro tipo de 

qualificação que possa superar as formas agora, tradicionais de formação/qualificação 

profissional. Como afirma Libâneo (2003, p. 65) 

 

 

Provavelmente, os maiores efeitos dessa revolução sejam a crescente 

eliminação do trabalho humano na produção e nos serviços pelo uso da 

robótica e da informatização, o qual leva ao aumento do desemprego 

estrutural, à dualização crescente do mercado de trabalho 

(incluídos/excluídos) e à intensificação da desintegração social e da demanda 

por talento e por capacidades, para o desenvolvimento das atividades que 

exigem maior qualificação. 
 

 

Refletir e sistematizar esse processo de qualificação dos trabalhadores não se 

coloca como tarefa simples, requerem-se para isso, conhecimentos múltiplos, capacidades 

múltiplas advindas da socialização entre sujeitos e situações. Portanto, diante de tais 

conhecimentos e realidade que se interpõe este estudo, sua gênese reside na nossa experiência 

pessoal como oficial intermediária e instrutora, atuante na formação inicial e serviço 
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operacional, que entende a necessidade de se (re)pensar a formação contínua, através de 

cursos de treinamento que possam ocorrer sob a forma de Educação a Distância.  

Com o objetivo geral deste trabalho científico ressaltamos a possibilidade do 

leitor refletir sobre a educação a distância como modalidade de ensino que utiliza as 

tecnologias da informação e da comunicação como instrumento para a formação continuada 

em todos os níveis hierárquicos da PMRN, buscando contribuir para o desenvolvimento de 

uma ação efetiva de treinamento que possibilite uma melhora significativa na qualidade das 

ações de combate ao crime e as necessidades de segurança da população, através de uma 

formação continuada a distância.   

E, como objetivos específicos, temos que identificar o nível atual de 

desenvolvimento da educação a distância em todos os níveis hierárquicos da PMRN, e ainda, 

demonstrar a viabilidade do uso das novas tecnologias da informação e da comunicação para 

o desenvolvimento dos cursos de treinamento para os integrantes da PMRN. 

Detalhando o que será enfocado ao longo deste estudo, encontra-se delineado 

neste momento a primeira parte, que é a Introdução, a qual apresenta brevemente a 

contextualização do objeto de estudo que versa sobre a exigência da sociedade ao profissional 

de segurança pública, especificamente o policial militar, quanto à qualificação técnica 

necessária para desempenho com qualidade do seu complexo mister, os momentos 

vivenciados por esta pesquisadora voltados à escolha do tema, justificativa e os objetivos 

elaborados a partir das dúvidas que permearam o percurso metodológico.  

No segundo momento intitulado Aspectos Gerais da EAD na Segurança 

Pública, traçamos rápidas considerações sobre a Educação, contextualizamos a EAD no 

Brasil, vimos às vantagens da EAD e ainda essa modalidade no cenário da segurança pública. 

A terceira parte trata da Construção dos Dados especificando os aspectos trabalhados, 

escrevendo a análise dos dados coletados no decorrer do trabalho, seja de natureza qualitativa 

e quantitativa, o que dá a consistência teórica aos dados coletados da realidade, conduzindo ao 

quarto momento no qual abordamos algumas Conclusões Parciais e demonstramos a 

importância e viabilidade da modalidade de ensino a distância na PMRN, aberto a sugestões 

para próximos estudos. Espera-se com este trabalho, contribuirmos de maneira responsável 

para a investigação e reflexão sobre a temática. 
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2 ASPECTOS GERAIS DA EAD NA SEGURANÇA PÚBLICA   

 

Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

as possibilidades para a sua própria produção ou 

a sua construção. 

                                                                                                                                                                Paulo Freire. 

  

O ser humano desde o seu nascimento tem a necessidade de socialização, e para 

que isso aconteça satisfatoriamente, é fundamental ter uma melhor qualificação, não só para 

atuar no mercado de trabalho, mas, também, para adquirir conhecimentos no sentido de 

compreender os fatos sociais de seu tempo, e melhor viver no seu ambiente social, 

contribuindo dessa forma, para que ocorram também mudanças no cenário educacional.  

Fundamentando-se nessa tese, é que Saviani (apud ARANHA, 1996, p. 51) define 

a educação como “um processo que se caracteriza por uma atividade mediadora no seio da 

prática social global”. Portanto, a educação é um instrumento de transformação social, sendo 

considerada dentro de sua história como uma alavanca fundamental na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. Pode-se considerar um direito humano fundamental, assim 

como a vida, a liberdade e a igualdade. Portanto, todo indivíduo tem direito a educação para 

sua formação em todos os aspectos, pois é através desta que o individuo torna-se capaz de 

interagir, transformar-se e exercer a sua cidadania. 

De acordo com FERREIRA (2005, p.251) o termo educação significa “ato ou 

efeito de educar (se). Processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral 

do ser humano”. É nesse sentido que a educação é um estágio processual que se desenvolve 

gradativamente conforme assimilação desta. 

Esta educação, conforme a teoria de Toscano é o meio pelo qual se dá 

continuidade a humanidade, para tanto esta se constitui no tempo como base de 

desenvolvimento do homem, proporcionando a este repassar suas experiências e valores 

obtidas no cotidiano social, como forma de educar futuras gerações.  

 

 

Educação é o processo social através do qual a sociedade sistematiza a 

transmissão de sua herança cultural, sendo esta transmissão a garantia de 

continuidade da espécie humana, enquanto tal. (TOSCANO, 2002, p.19).  

 

 

Muitas tem sido as reflexões acerca da educação que tem gerado reformas no 

sistema educativo mundialmente. Essas reformas, no Brasil, consideram o direito de todos à 

http://pensador.uol.com.br/autor/paulo_freire/
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educação, em igualdade de condições de acesso e permanência na escola conforme o art. 206, 

inciso I da Constituição Brasileira de 1988, que visa ainda o pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (art.205). 

Neste mesmo período surge a LDBN (Lei nº 9394/96), com base na Constituição de 1988, que 

afirma 

 

 

Art. 2º - A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 

pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho (SAVIANI, 2001, p. 163). 

 

 

Entende-se com isso que a educação coloca-se com um dos pilares fundamentais 

dos direitos humanos devendo ser acessível a todos no decorrer da vida, o que gera a 

necessidade da adoção de medidas para assegurar a coordenação e cooperação entre os vários 

setores e, principalmente na educação em geral.  

 

 

2.1 CONTEXTUALIZANDO A EAD 

 

Conforme Faria e Salvadori (2010, p. 16) “No tocante a conceitos, são diversos os 

que se atribuem à EAD, sendo a maioria de caráter descritivo com base na educação 

presencial”. Destacamos o conceito de Aretio (apud GUAREZI, 2009, p. 19), no qual a EAD  

 

 

é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que substitui a 

interação pessoal, em sala de aula, entre professor e aluno como meio 

preferencial de ensino pela ação sistemática e conjunta de diversos recursos 

didáticos e pelo apoio de uma organização tutorial de modo a propiciar a 

aprendizagem autônoma dos estudantes. 

 

 

Segundo Batista e Rocha (2006, p.02): 

 

 

A educação a distância [...] não deve ser simplesmente confundida com o 

instrumental, com tecnologias a que recorremos. Deve ser compreendida 
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como uma prática educativa situada e mediatizada, uma modalidade de se 

fazer educação, de se democratizar o conhecimento.  Em uma definição 

clássica de educação à distância, Peters, (1983) a trata como um método de 

repartir conhecimentos, habilidades e atitudes, em que se racionaliza a tarefa 

mediante a aplicação de divisão de trabalho e de princípios organizativos. 

Assim como, pelo uso extensivo de meios técnicos, especialmente para o 

objetivo de reproduzir material de ensino de alta qualidade, pelo qual é 

possível instruir um grande número de estudantes ao mesmo tempo e onde 

estejam vivendo. É uma forma industrial de ensinar e aprender.  
 

 

A EAD pode ainda ser entendida como uma modalidade de ensino que apresenta 

características bem específicas que possibilitem um espaço que possa gerar, promover e 

implementar situações de aprendizagem discente. O traço distintivo é a nova relação que se 

estabelece entre os docentes e os discentes. 

Assim, a EAD utiliza-se de certos recursos didáticos, no caso os multimeios 

tecnológicos que tem por objetivo aproximar, a relação de professor e aluno, mesmo que 

estejam fisicamente distantes. 

Segundo Faria e Salvadori (2010, p. 16 ): 

 

 

[...] os conceitos de EAD mantêm em comum a separação física entre o 

professor e o aluno, e a existência de tecnologias para mediar a comunicação 

e o processo de ensino aprendizagem. A evolução do conceito se dá no que 

se refere aos processos de comunicação, pois a EAD cada vez mais, passa a 

possuir maiores possibilidades tecnológicas para efetivar a interação entre os 

pares para aprendizagem. 

 

 

Compreendemos que a evolução da EAD seguiu a evolução das tecnologias de 

comunicação que lhe dão suporte, mas precisa-se considerar também que isso não significa 

uma evolução pedagógica: “sempre é possível usar a tecnologia mais avançada para continuar 

fazendo as mesmas velharias, em particular o velho instrucionismo”. (DEMO, 2007, p. 90) 

De um modo geral podemos afirmar que a EAD aplica as tecnologias disponíveis 

para fazer acontecer o processo de ensino e aprendizagem, superando as barreiras do espaço e 

do tempo. Dentre as principais características da EAD, devem-se fortalecer aquelas ligadas à 

autonomia do estudante, a comunicação e o processo tecnológico e assim é possível construir 

um conceito mais completo. 



14 
 

Em relação à conceituação de educação a distância temos algumas definições 

importantes que destacamos: Moran (1994, p.1), quando diz que a “ Educação a distância é o 

processo de ensino-aprendizagem, mediado por tecnologias, onde professores e alunos estão 

separados espacial e/ou temporalmente”. Segue-se  Holberg (apud VEIGA, 2007, p.3) quando 

diz que o termo “educação a distância” “refere-se a várias formas de estudo, de vários níveis, 

que não estão sob a contínua e imediata supervisão de tutores presentes com seus alunos nas 

salas de leitura ou no mesmo local. A educação a distância se beneficia do planejamento, 

direção e instrução da organização do ensino” e ainda Moore (apud VEIGA, 2007, p.3), ao 

afirmar que  

 

 

EAD pode ser definida como a família de métodos instrucionais onde as 

ações dos professores são executadas à parte das ações dos alunos, incluindo 

situações continuadas que podem ser feitas na presença de estudantes. A 

comunicação professor-aluno deve ser facilitada por meios impressos, 

eletrônicos, mecânicos ou outros. 

 

 

No contexto das reflexões apresentadas anteriormente, através de alguns conceitos 

básicos, acerca da educação a distância (EAD) é possível deduzir que as atividades 

pedagógicas apresentadas neste estudo podem se concretizar na prática. 

Há também características que delineiam a EAD, são elas: separação física entre 

professor e aluno, que distingue o EAD do ensino presencial; influência da organização 

educacional (planejamento, sistematização, plano, projeto e organização rígida), que a 

diferencia da organização do ensino; uso de meios técnicos de comunicação; comunicação de 

mão-dupla, onde o estudante pode beneficiar-se da iniciativa no diálogo; possibilidade de 

encontros com propósitos didáticos e de socialização. 

Para operacionalizar tal modalidade, existem alguns requisitos indispensáveis a 

serem observados na implementação de uma adequada arquitetura para a Educação a 

Distância (EAD), a saber: Interoperabilidade, que visa dar suporte a pesquisa acadêmica, 

comunicação entre diversos sistemas de aprendizado, compartilhamento de recursos; 

Colaboração visando a Comunicação entre aprendizes, aprendizes e professores, instituições e 

autoridades; também sistemas de avaliação e reutilização de módulos visando: a melhoria da 

qualidade de conteúdo disponibilizado e das formas de ensino, presença de conteúdo 

pedagógico incorporado constantemente renovado e expansibilidade. 
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Diante do exposto, percebe-se que a educação a distância apresenta características 

particulares aplicáveis à formação inicial e/ou continuada do indivíduo que se encontra 

isolado geograficamente, sem acesso aos cursos regulares, além de possibilitar a percepção do 

homem como ser planetário, ao ensejar o convívio com a diversidade cultural, através dos 

conteúdos instrucionais, do material didático e dos métodos para operacionalização da 

pesquisa, dentre outros. 

Ao pensarmos no conteúdo, este constitui-se um desafio, pois cada um precisa ser 

criado em formato específico, compatível com o suporte tecnológico, e armazenado como 

arquivo, para ser acessado através da aula. Segundo Veiga (2008, p. 5). 

 

 

É necessário trabalhar artisticamente o material didático, desenvolvido 

através de HTML, JAVA, Powerpoint, Autoware, etc., para torná-lo mais 

atraente, comunicativo e eficaz. Por isso, grandes organizações têm criado 

equipes de especialistas para cuidar do material instrucional.  

 

 

A prática da educação a distância (EAD) tem se tornado a cada dia mais efetiva e 

procurada por aqueles que pretendem consolidar uma formação inicial ou continuada. 

Segundo Saraiva (1996, p. 17). 

 

 

Embora a educação implique comunicação de informações e conhecimentos, 

estímulo ao desenvolvimento de habilidades e atitudes, que constituem o que 

denominamos ensino, implica também e necessariamente a apropriação, por 

parte dos sujeitos, das informações e conhecimentos comunicados, das 

habilidades e atitudes estimuladas, apropriação denominada aprendizagem. 

Além disto, a educação implica processos pessoais e sociais de relação entre 

o ensinado e aprendido e a realidade vivida, no contexto cultural situado, 

produzindo - pessoal e coletivamente - a existência social e individual.  

 

 

Entendemos assim, que o processo educativo implica então a relação entre o 

ensinado e o aprendido por quem ensina com alguém que aprende. Tal relação implica hoje 

uma mudança ou alteração de paradigma que envolve pensar esta relação em outros espaços e 

tempos, adaptados a realidade de cada sujeito. Todavia esse entendimento é algo que vem se 

desenvolvendo frente a uma concepção reducionista que ainda impera no contexto de 
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educação, e que leva a concepções distorcidas da educação a distância, desfazendo e 

subjugando seu potencial formativo.(SANTOS, 2009). 

Na esteira dessa discussão, faz-se necessário destacar que a EAD para se realizar 

precisa que sua concepção esteja devidamente esclarecida para os sujeitos que nela se 

envolverão.  O desenvolvimento da tecnologia trouxe ao processo educativo possibilidade de 

um ensino realizado a distância de forma virtual, realizada por pessoas com acesso a 

computadores pessoais, domésticos ou coletivos conectados a redes locais ou mundiais, o que 

contribuiu para o acesso democratizado à informação. Uma perspectiva que permite ao 

professor elaborar programas educativos em que o aluno, ao "navegar" no espaço virtual, 

possa adquirir/construir conhecimentos sem sequer conhecer o professor.  

A Educação a Distância (EAD) é considerada no Brasil uma forma de ensino, 

sendo expressão mais correta para se empregar, partindo da compreensão de que a educação e 

o processo de aprendizagem são coisas que acontecem dentro do individuo e assim sendo, o 

que ocorre externamente é o processo de ensino, que pode daí ocorrer à distância. É uma 

forma de ensino que possibilita ao sujeito uma aprendizagem de forma mais autônoma, uma 

auto-aprendizagem, que ocorre mediada por diferentes recursos organizados para este fim, 

apoiados em suportes técnicos e de informação. 

Assim, pode-se definir EAD como 

 

 

[...] uma atividade de ensino e aprendizado sem que haja proximidade entre 

professor e alunos, em que a comunicação bidirecional entre os vários 

sujeitos do processo (professor, alunos, monitores, administração) seja 

realizada por meio de algum recurso tecnológico intermediário, como cartas, 

textos impressos, televisão, radiodifusão ou ambientes computacionais 

(ALVES; ZAMBALDE &; FIGUEIREDO, 2004, p.6). 

 

 

É uma forma de ensinar que conta com o auxílio e complemento de estratégias 

didáticas que envolvem não apenas o uso do computador, mas diversos meios: cartas, textos 

impressos, radiodifusão, entre outros. Além disso, a EAD quebra com o paradigma 

positivista, de que a educação para acontecer precisa que os sujeitos se encontrem juntos em 

um mesmo espaço e tempo. (SANTOS, 2009). 

Isso se coloca como um desafio: assumir novas formas ensinar que supere o 

modelo pedagógico vigente, “onde ainda prevalece o pensamento linear, reducionista e 
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predomina o instrucionismo, a subserviência de professores e alunos.” (MORAES, 2002, p. 

5). 

Com esse novo paradigma, a realidade que se tem é aquela em que os papéis do 

professor e do aluno se modificam em virtude da realidade virtual e das concepções de ensino 

e de aprendizagem que estes novos espaços e tempos de vivenciam, se modificam. 

 

 

Este novo modelo de comunicação faz com que o cenário de aprendizagem 

extravase a sala de aula, rompendo as barreiras do tempo e do espaço. 

Contemplar a possibilidade de estabelecer interações multidirecionais, 

necessariamente faz com que o currículo transcenda as fronteiras das grades 

programáticas, abrindo veios por e entre novas “janelas de conhecimento” 

que se constroem além da disciplina, do horário rígido e do professor 

especializado. (MAGDALENA; COSTA, 2002, p. 105). 

 

 

2.2 VANTAGENS DA EAD 

 

Para que as organizações sobrevivam em um ambiente repleto de instabilidades, o 

capital intelectual tornou-se um valioso recurso, o qual assegura uma ampla vantagem sobre a 

concorrência. Cabe, porém as organizações estabelecer parcerias com seus colaboradores, e 

desenvolver novos conhecimentos, habilidades e competências, como segue: Mas as pessoas 

devem ser visualizadas como parceiras das organizações. Como tais, elas são fornecedoras de 

conhecimento, habilidades, competências e, sobretudo, o mais importante aporte para as 

organizações: a inteligência que proporciona decisões racionais e que imprime significado e 

rumo aos objetivos globais. Neste sentido, as pessoas constituem parte integrante do capital 

intelectual da organização. (CHIAVENATO, 2008). 

 As corporações que conseguem desenvolver seu capital intelectual estão mais bem 

preparadas para competir no mercado globalizado, pois, passam a gerar novos conhecimentos 

e contribuir para a construção da competência organizacional, a sua principal vantagem 

competitiva. 

 Assim, a EAD ganha espaço no contexto organizacional e na educação 

corporativa definitivamente. O investimento em desenvolvimento de pessoas é o elemento 

básico para o sucesso empresarial. Para o desenvolvimento de pessoas ocorra na velocidade 

necessária, torna-se fundamental a aplicação de recursos em uma estratégia de educação 

continuada, que atenda e efetive a estratégia corporativa. 
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 A EAD por suas características de flexibilidade e interatividade atende com maior 

velocidade a construção de conhecimentos nas organizações. Ela possibilita o treinamento de 

seus colaboradores com rapidez e agilidade, contribuindo diretamente com a redução de 

custos com treinamento, maior alcance territorial e melhoria na gestão dos recursos humanos. 

 

 

O ambiente da internet oferece uma atualização de conhecimento rápida, 

principalmente sobre novos produtos e serviços desenvolvidos pela 

organização. Na EAD uma empresa consegue construir novos 

conhecimentos sem a necessidade de deslocamento dos colaboradores a um 

centro de treinamento. (SANTOS, 2010, p. 4) 

  

 

Com isso, a disponibilidade dos profissionais na empresa aumenta, com realização de novos 

negócios e consequente melhoria na produtividade, na lucratividade e na eficiência 

operacional. 

Outra vantagem é a que a EAD trará para a organização uma rápida atualização 

com uma aprendizagem efetiva, acompanhando o ritmo de evolução do conhecimento, 

construindo suporte para o desenvolvimento de novas competências e habilidades. 

 

 

2.3 A EAD NA SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Segundo o governo de Minas Gerais, através de seu portal da Policia Militar,  

 

 

A sociedade, ambiência de trabalho da defesa social, possui a especificidade 

de estar em constante mutação. Para lidar com fenômenos tão complexos e 

dinâmicos, a instituição policial vale-se da doutrina policial pela qual busca 

levar aos seus integrantes orientações, reflexões e novas técnicas de trabalho. 

  

 

Afirma ainda que “A doutrina policial, para acompanhar as mudanças impostas 

pela sociedade, deve ser dinâmica e evolutiva e, para que seja empregada por todos os 

integrantes da organização, deve também ser disseminada.” 

Desse modo, os profissionais da segurança pública precisam estar constantemente 

atualizados e aperfeiçoados em suas competências profissionais. 
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A formação continuada requer um processo de educação profissional que 

aproxime teoria e prática, possibilitando a reflexão sobre sua própria experiência e ampliando-

a com novos conhecimentos, habilidades e atitudes.  

Para viabilizar uma educação continuada adequada, a Educação a Distância (EAD) 

apresenta-se como uma primordial ferramenta, devido ao seu potencial de proporcionar o 

acesso aos processos de aprendizagem, superando barreiras geográficas, de tempo e de custo. 

O treinamento policial a distância permitirá a atualização dos policiais militares 

com conhecimentos emanados de forma única a todos os integrantes da instituição.  

 

 

Desta forma, a Polícia Militar permite que os policiais tenham condições de 

se aperfeiçoarem com um processo favorecido pela ampliação e 

democratização do acesso às informações, diversificação dos ambientes de 

aprendizagem, construção do conhecimento, colaboração e a cooperação, 

socialização do saber e possibilidades múltiplas de interação. (PORTAL DA 

PMMG, 2013). 

 

 

Portanto, o ensino nessas organizações pode ser compreendido como o processo 

de construção de conhecimentos a partir da adoção de técnicas que possibilitem a 

compreensão de informações, esclarecimentos úteis ou indispensáveis à educação, visando à 

formação, o aperfeiçoamento, a habilitação, a especialização, o tratamento e a adaptação. 

Particularmente, o ensino na formação policial militar, de forma ideal, deveria ser colocado 

como um processo contínuo e progressivo, constantemente atualizado e aprimorado, que 

visasse propiciar uma educação sistemática por intermédio de fases de estudo e da prática de 

exigências sempre crescentes, desde a iniciação até os padrões mais apurados de cultura 

profissional geral considerando as demandas sociais e históricas. 

O ensino policial militar tem como objetivo proporcionar a preparação básica para 

as atividades profissionais, de forma a adaptar-se com flexibilidade às novas condições de 

emprego organizacional, além de sedimentar a construção cultural e institucional, com base 

nos princípios da hierarquia e disciplina, respeitando valores individuais e despertando o 

interesse para o pensamento reflexivo, e possibilitando ainda ao policial militar o necessário 

discernimento, evitando atitudes comportamentais automatizadas, desenvolvendo mentalidade 

de respeito às leis, dedicação ao cumprimento do dever, senso de responsabilidade e interesse 

pela comunidade. 
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No que se refere à parte policial militar, a ênfase é dada aos assuntos diretamente 

relacionados com o policiamento e tem por objetivo a educação do policial militar e a criação 

de hábitos profissionais, desenvolvendo qualidades e aptidões indispensáveis ao bom 

desempenho das missões. Entre as qualidades e aptidões indispensáveis ao desenvolvimento 

da atividade policial militar destacam-se: chefia e liderança, capacidade de decisão, controle 

emocional, lisura, urbanidade e conhecimento técnico. 

Destaca-se o fato de que no caso da formação policial militar têm-se duas frentes 

de orientação: a instrução e o treinamento que carecem de sistematização para seu 

desenvolvimento. Desse modo, torna-se relevante delinear as concepções referentes a cada um 

para que possamos desse modo, vislumbrar a proposta de formação utilizando a modalidade a 

distância como base formativa. (BRASIL, 1997). 

Instrução é o processo permanente de ensino-aprendizagem que propicia ao 

indivíduo ser orientado e atualizado constantemente; seja de caráter social ou profissional. É 

um conjunto de procedimentos formais utilizado pela corporação para propiciar a constante e 

adequada qualificação do policial militar, promovendo atualização e difusão de 

conhecimentos, atitudes e habilidades que aperfeiçoem a qualificação do policial militar de 

forma que sua conduta resultante contribua para a busca da excelência do serviço prestado. 

(BRASIL, 1997). 

Quanto ao conceito de treinamento pode-se começar afirmando que mesmo na 

doutrina militar, o treinamento (conceito genérico no meio empresarial) é considerado de 

forma diversa, porém existindo uma distinção entre treinamento e instrução, conforme 

veremos (BRASIL, 1997). Na doutrina policial militar, treinamento é o procedimento que tem 

como objetivo específico à padronização de tarefas e melhorar o desempenho profissional. O 

treinamento proporciona às pessoas a ampliação da capacidade em adquirir novos 

conhecimentos, tornando-as hábeis nas suas funções, conscientes daquilo que venham a fazer, 

resolutos nos objetos a serem atingidos. 

Pode-se afirmar que as atividades de treinamento objetivam uma transmissão de 

informações, consideradas como elemento essencial em muitos programas internos, cujo 

objetivo é possibilitar a interação dos escalões de direção com os escalões de execução; nesse 

percurso existem as modificações de atitudes, objetivando a mudança comportamental para 

atualização de contextos situacionais; o desenvolvimento de habilidades, visando habilitar o 

profissional a desempenhar melhor sua função atual e, finalmente, o desenvolvimento 

conceitual, visando obter conhecimento de contextos institucionais e gerais, possibilitando 

desenvolver a compreensão do que está fazendo e sua participação no contexto geral.  
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No que se refere à parte policial militar, a ênfase é dada aos assuntos diretamente 

relacionados com o policiamento e tem por objetivo a educação do policial militar e a criação 

de hábitos profissionais, desenvolvendo qualidades e aptidões indispensáveis ao bom 

desempenho das missões que se entende poder ocorrer através da formação contínua.  

A formação contínua, em serviço, ou continuada coloca-se como uma 

necessidade, bem mais que uma exigência as instituições formativas. Entende-se ser esta uma 

possibilidade de melhor atender as demandas sociais dos serviços prestados pelos 

profissionais. Um profissional consciente, segundo Hypolitto (2004, p. 1):  

 

 

[...] deve saber que sua formação não termina na Universidade. Formar (ou 

reformar) o formador para a modernidade através de uma formação 

continuada proporcionará ao mesmo independência profissional com 

autonomia para decidir sobre o seu trabalho e suas necessidades.  

 

 

A SENASP, através da Matriz Curricular Nacional para a Formação em 

Segurança Pública (2008, p.6) corrobora com esta afirmação ao dizer:  

 

 

[...] o investimento e o desenvolvimento de ações formativas são necessários 

e fundamentais para a qualificação e o aprimoramento dos resultados das 

instituições que compõem o Sistema de Segurança Pública frente aos 

desafios e às demandas da sociedade.  

 

 

Freire (1991, p. 58) coloca em sua obra, que a formação continua é uma aquisição 

madura do ser humano na sociedade moderna, que implicará uma reflexão que permeie a 

prática profissional e de vida, “para que o homem se mantenha vivo, energizado, atuante no 

seu espaço histórico, crescendo no saber e na responsabilidade”.  

Não podemos fugir a realidade que se impõe: a modernidade exige transformações 

que implicam adaptação, atualização e aperfeiçoamento, pois os avanços tecnológicos e 

científicos promoveram uma revolução no tocante à circulação de informações. Estas por sua 

vez promoveram a proximidade dos espaços e das idéias, subsidiando diferentes formas de 

convivência social.  

Percebe-se que a formação inicial recebida nos centros de qualificação e 

treinamento profissional não consegue oferecer suporte para a diversidade de situações que se 
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colocam no dia-a-dia dos profissionais. Estes espaços fornecem conceitos e idéias, a matéria-

prima da especialidade do profissional, que não pode se manter passivo, tendo em vista que, 

relacionar teoria e prática num contexto mutável coloca-se como tarefa árdua.  

Diante da compreensão da necessidade e validade da formação continuada, 

trazemos a discussão outra situação reflexiva: a formação do policial militar no contexto da 

sociedade moderna. Questionamos inicialmente, como e quando realizar a formação 

continuada de tais profissionais? Nos fins de semana? E seus momentos justos de descanso? 

Em serviço? O que implicaria?  

Refletir sobre isso conduz a outra realidade que envolve aspectos financeiros e 

muita vontade política, necessários a uma proposição de mudanças. Não adianta construir 

prédios destinados ao treinamento, pois acarretaria a disponibilidade de instrutores 

permanentes nos locais. 

Mas a atualização e o treinamento é uma exigência da modernidade. Então, há de 

se buscar alternativas que possam contribuir no sentido de melhor preparar os profissionais e 

ao mesmo tempo não se constituir em elementos que exijam do Estado dispor de somas 

financeiras, criando alegações de falta de recursos. Voltamos aos dois pontos iniciais, objetos 

de estudo deste trabalho: A PMRN tem ofertado Cursos próprios na modalidade a distância 

para os seus integrantes?  Essa modalidade de educação é viável na formação continuada 

desses profissionais? 

O assunto treinamento é destacado na sociedade na intenção de se obter um 

serviço de qualidade; há que se ressaltar que o homem, mesmo primitivo, ao viver em 

sociedade começou a desenvolver suas habilidades e procurou constantemente aprimorar seus 

conhecimentos. Com novas descobertas e pondo-as em prática junto à comunidade em que 

vivia, o ser humano começou a desenvolver a interação e consequentemente, o treinamento.  

Hoje, mais do que nunca, o homem necessita estar constantemente informado e 

bem orientado, para que face ao crescimento constante da tecnologia, colocada em benefício 

do mesmo para a melhoria da qualidade de vida, como também, na qualidade do serviço 

prestado, possa motivar-se a aprender.  

O profissional, sentindo-se motivado participa ativamente e de forma mais 

consciente do cotidiano da organização; tornando-se responsável pelo sucesso desta, perante a 

sociedade. A falta de motivação neutraliza o ser social e o seu comportamento será de 

passividade a tudo que ocorre ao seu redor provocando o não fazer ou fazer mal feito.  

Para adquirir novos conhecimentos o homem precisa estar bem informado, 

instruído, resultando em novos procedimentos e experiências, realçando seu relacionamento, 



23 
 

seu desempenho e a confiabilidade. O treinamento do homem numa organização é destacado 

pelo aumento da produtividade e da elevação da autoestima de seus integrantes, por 

conseguinte a supervisão e os acidentes são reduzidos, ocorrendo assim o aumento na 

estabilidade e flexibilidade da organização.  

Toda instituição que almeja o sucesso busca investir na preparação e treinamento 

de seus funcionários, de seus recursos humanos. E as formas são as mais variadas. A 

qualidade de vida e do desempenho profissional de cada cidadão depende, fundamentalmente, 

da qualidade de preparação que ele recebeu. Portanto, as organizações que almejam sucesso 

naquilo que fazem, devem se preocupar sobremaneira com a busca da excelência na 

qualificação de seus recursos humanos.  

A ideia de estabelecer parcerias que venham a fortalecer o processo de 

qualificação das forças policiais brasileiras, e buscar reduzir os níveis de violência no país tem 

se constituído preocupação de muitos segmentos da sociedade brasileira. Essa preocupação já 

desencadeou muitas ações por parte dos órgãos de formação da segurança pública, inclusive a 

criação em 2005 da Rede Nacional de Educação a Distância. A autoria de tal criação deve-se 

a SENASP / MJ, em parceria com a Academia Nacional de Polícia (ANP).  

A Rede Nacional de Educação a Distância constitui-se uma escola virtual 

destinada exclusivamente aos profissionais de segurança pública no Brasil, tendo como 

objetivo, viabilizar o acesso gratuito de profissionais das policiais civis, militares, bombeiros, 

guardas municipais, policiais federais e rodoviários federais aos processos de aprendizagem, 

independentemente das limitações geográficas e sociais existentes. A perspectiva adotada pela 

SENASP fez iniciar um novo ciclo para a formação, no qual se alterou o paradigma de ensino 

nos moldes regulares presenciais, implantando a educação à distância como nova modalidade 

de ensino-aprendizagem no âmbito da segurança pública.  

Compreende-se que a EAD amplia a capacidade de alcance das informações e 

conhecimentos, atingindo aqueles profissionais que estão na ponta do sistema. A adoção e 

utilização de métodos considerados tradicionais de ensino não têm dado conta das 

diversidades regionais e de formação.  

A capacitação exclusivamente pelas vias presenciais considerando as restrições de 

custo, tempo, distância e disponibilidade, já não atendem aos desafios educacionais e de 

treinamento da área de segurança pública brasileira. Os gastos com deslocamentos e 

hospedagens, e as dificuldades relacionadas aos afastamentos dos locais de trabalho para 

participação em cursos presenciais, restringem o numero de pessoas ao acesso a educação.  
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Em sentido contrário, a utilização das novas tecnologias agora aplicadas a 

educação, especialmente a televisão por satélite e a internet, proporcionam a difusão do 

conhecimento para contingentes cada vez maiores. A redução de custos colabora na medida 

em que cresce o número de participantes no aprendizado. Tal situação justifica todo o 

investimento feito com equipamentos e o desenvolvimento de conteúdos.  

Por que investir em cursos de treinamento? O que justifica uma formação 

continuada à distância? Considera-se nessas questões, inicialmente que a segurança pública é 

um bem público, e se constitui, ao mesmo tempo, um direito do cidadão e um dever do Estado 

que se orienta para a manutenção da ordem. Este dever, que sustenta o direito, precisa se 

basear na eficiência para transmitir a população não apenas a sensação de segurança, mas a 

certeza de um trabalho eficaz. Assim, torna-se essencial que o trabalho, a ação policial, fuja 

aos conceitos mais arcaicos de segurança, nos quais predominava a concepção de polícia 

como instância de repressão cuja imagem se associava a violência legalizada.  

No caso da Segurança Pública tem-se a criação da Rede Nacional de Altos 

Estudos em Segurança Pública – RENAESP, um subprograma vinculado ao Programa 

Nacional de Segurança Pública com Cidadania – PRONASCI, cujo objetivo versa sobre 

“incutir na mentalidade média dos agentes de segurança pública não apenas o pensamento 

técnico-científico, mas, sobretudo, os fundamentos dos direitos humanos e da civilidade ética 

e cidadã” (BUENO AYRES, 2008, p. 3).  

 

 

A SENASP, alinhada às possibilidades trazidas pela modalidade à distância, 

implementou em 2005 a Rede Nacional de Educação a Distância. A Rede é 

responsável por ofertar cursos que possibilitam a formação continuada dos 

profissionais da área de Segurança Pública. (BRASIL, 2008, p.37).  

 

 

Destacar a RENAESP e a SENASP, objetiva demonstrar as iniciativas de 

formação que estão sendo realizadas a partir de ótica da parceria institucional com 

universidades, buscando a construção de uma formação mais atualizada e em diferentes 

moldes. (BUENO AYRES, 2008).  

Conforme Bueno Ayres, (2008, p. 4) a criação de diferentes cursos e formatos 

assegura “uma educação continuada, integrada, qualificada e gratuita aos profissionais de 

segurança pública.” No escopo disso houve a criação da Matriz Curricular Nacional, que 

serve como guia para a organização de programas de difusão dos saberes e competências 
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necessárias a formação em segurança pública e áreas conexas. Em linhas gerais, a MCN 

propõe  

 

 

[...] ser um referencial teórico-metodológico que orienta as Ações 

Formativas dos Profissionais da Área de Segurança Pública – Polícia Militar, 

Polícia Civil e Bombeiros Militares – independentemente da instituição, 

nível ou modalidade de ensino que se espera atender. (BRASIL, 2008, p. 6).  

 

 

Além de apresentar um conjunto de conteúdos que poderão compor a organização 

curricular, a MCN faz alusão também aos aspectos metodológicos do ensino. Afirma ser 

importante ressaltar que, as mudanças almejadas necessitam que também se modifiquem as 

metodologias de ensino, pois “são decisivas, incluindo o rompimento com práticas docentes 

conservadoras e a exigência de espaços para a reflexão e discussão, pelos docentes” 

(BRASIL, 2008, p. 31).  

O referido documento aponta também “a contribuição das tecnologias da 

comunicação e informação para o processo educacional e, principalmente, para a educação a 

distância” (BRASIL, 2008. p. 37). Entende-se tal intenção devido ao crescimento de tal 

modalidade e sua funcionalidade diante das adversidades do cotidiano que muitas vezes 

podem dificultar o acesso ao conhecimento. Destaca nessa modalidade, o formato que 

oportuniza ao aluno/profissional gerenciar seu tempo e local de aprendizagem.  

As bases da EAD no Brasil foram estabelecidas pela Lei Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional nº 9.394/96 ao estabelecer que “Art. 80. O Poder Público incentivará o 

desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino à distância, em todos os níveis e 

modalidades de ensino, e de educação continuada”. Também se configura com eixo legal, o 

Decreto nº 2.494 de 10 de fevereiro de 1998 que regulamenta o referido artigo da Lei 

9.394/96, caracterizando a educação à distância e normatizando a sua oferta nos diferentes 

níveis e modalidades de ensino que diz:  

 

 

Art. 1º - Educação a distância é uma forma de ensino que possibilita a auto-

aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente 

organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados 

isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de 

comunicação.  
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Além desses, o Decreto nº 2.561 de 27 de abril de 1998, que altera a redação dos 

art. 11 e 12 do Decreto n.º 2.494 e regulamenta o disposto no art. 80 da Lei n.º 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, versa sobre o credenciamento de instituições, assim como, a Portaria 

Ministerial nº 301 de 09 de abril de 1998.  

O documento Matriz Curricular Nacional Para Ações Formativas dos 

Profissionais da Área de Segurança Pública (BRASIL, 2008, P. 37) coloca que  

 

 

[...] muitos centros de formação e academias estão utilizando os cursos da 

Rede Nacional de Educação a Distância como parte dos currículos das Ações 

Formativas que executam na modalidade presencial. Tais arranjos permitem 

uma dinamicidade ao currículo, possibilitam a integração dos profissionais, 

minimizam custos e promovem a unidade de pensamento e ação.  

 

 

Essa normatização deixa claro que a EAD não é uma modalidade de ensino de 

qualidade inferior às tradicionais. Não há dúvida que existem preconceitos, porém a EAD não 

carece de aparato legal e, por vezes falta conhecimento dos próprios profissionais que atuam 

na área sobre a legislação que ampara o trabalho que desempenham. O aspecto legal é um 

ponto fundamental para derrubar preconceitos com relação a EAD e deixar cada vez mais 

claro a seriedade dessa modalidade de ensino, bem como o fato de que se pode aprender tanto 

quanto num modelo tradicional. 

No entanto, pode-se muito bem alargar a formação, utilizando outro recorte 

metodológico para a execução do treinamento em serviço. “Treinamento é o procedimento 

que tem como objetivo específico à padronização de tarefas e melhorar o desempenho 

profissional.” (MELO, 2009, p. 30). O treinamento proporciona às pessoas a ampliação da 

capacidade em adquirir novos conhecimentos, tornando-as hábeis nas suas funções, 

conscientes daquilo que venham a fazer, resolutos nos objetos a serem atingidos.  

Nas corporações policiais militares, o treinamento ajuda a manter padrões de 

qualidade, pois envolve uma mudança de comportamento no policial militar, permitindo o 

desenvolvimento e a renovação do potencial humano, com o propósito de levá-los a alcançar 

seus objetivos. O objetivo principal do treinamento como forma de aprimoramento 

profissional é a mudança de comportamento e filosofia do trabalho. Conhecimentos que 

podem ser adquiridos de diferentes maneiras e em diferentes espaços/tempos. (MELO, 2009). 
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Pode-se afirmar que as atividades de treinamento têm como objetivo a 

transmissão de informações, essenciais em programas internos, que visam possibilitar a 

interação dos escalões de direção com os escalões de execução. Melo (2009, p. 30) explica 

ainda que  

 

 

nesse percurso existem as modificações de atitudes, objetivando a mudança 

comportamental para atualização de contextos situacionais; o 

desenvolvimento de habilidades, visando habilitar o profissional a 

desempenhar melhor sua função atual e, finalmente, o desenvolvimento 

conceitual, visando obter conhecimento de contextos institucionais e gerais, 

possibilitando desenvolver a compreensão do que está fazendo e sua 

participação no contexto geral.  

 

 

O profissional necessita de treinamento constante para desenvolver suas 

atividades, uma vez que o processo de formação técnica ou acadêmica não o habilita o 

suficiente para exercer sua profissão diariamente. O ser humano não é uma máquina que está 

programada para agir sempre da mesma forma. Toda e qualquer instituição, pública ou 

privada, para sobreviver no mercado de trabalho, tem por obrigação motivar seus 

profissionais na busca pela qualidade do serviço, e só obterá o resultado satisfatório, 

investindo na instrução e no aprimoramento profissional.  

Outras Coirmãs, como a PMESP, PMERJ, PMPR, PMMG dentre outras, adotam 

de forma exitosa a EAD na qualificação contínua dos seus quadros, como vemos em vários 

Artigos Científicos e Documentos Oficiais, tais como: ANÁLISES PRELIMINARES DE 

MONOGRAFIAS: ENSINO A DISTÂNCIA NA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE 

SÃO PAULO (Revista Educação); INSTRUÇÕES PROVISÓRIAS PARA O ENSINO À 

DISTÂNCIA NA PMERJ (Bol da PMERJ nº. 094 - 31 Maio 2010); UMA PROPOSTA 

PARA IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE INSTRUÇÃO À DISTÂNCIA NA PMPR - 

Gestão de Políticas Públicas no Paraná (http://www.escoladegoverno.pr.gov.br); Artigo: 

CURSOS A DISTÂNCIA NA PMMG (Revista Eletrônica “Polícia pela Ordem”). 

Diante do exposto, e das questões apresentadas, que podem se desdobrar em 

muitas outras, surge a intenção de sistematizar um processo de formação continuada a partir 

da compreensão da EAD como possibilidade de intervenção educativa junto aos profissionais 

da segurança pública, especificamente na PMRN.  Seria este formato de educação viável na 

formação continuada dos profissionais da Polícia Militar do RN? 

http://www.escoladegoverno.pr.gov.br/
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3 A CONSTRUÇÃO DOS DADOS EM BUSCA DA CONSTATAÇÃO DA 

REALIDADE 

 

A realidade, apesar de difícil, é inegável. 

Sejamos realistas....a palavra final é sempre da 

realidade! 

                                                                                                  Roberte Metring. 

 

Refletir sobre o nível de desenvolvimento da modalidade educação a distância 

como instrumento para a formação continuada dos policiais militares do Rio Grande do Norte 

e se esse formato de educação seria viável para esses profissionais, coloca-se como os 

principais objetivos deste trabalho.  

Os objetivos propostos e perseguidos tiveram como base questões que muito nos 

preocupou: Se atualmente existe algum Curso da própria Corporação no formado de 

Educação a Distância? Quais são as vantagens e desvantagens dessa modalidade para uma 

Organização Policia Militar? E complementando este pensamento, se o uso das novas 

tecnologias da informação e comunicação seria viável na formação continuada dos 

profissionais da Polícia Militar do Estado do RN? 

Tais intenções requerem um conjunto de ações para sua realização. Temos 

clareza, no entanto, que o processo de construção da pesquisa não é uma tarefa fácil. É 

necessário ao pesquisador, olhar os fatos e estabelecer critérios de análise e reflexão que 

visam oferecer ao trabalho uma maior consistência teórica e demonstrar o caráter científico da 

investigação. Para realizar o percurso da ação é preciso considerar diferentes aspectos que 

envolvem as questões propostas.  

Na tentativa de acrescentar mais informações sobre o tema em questão, definiu-se 

essa pesquisa como do tipo quali-quantitativa que se caracteriza pela utilização de múltiplos 

modos de coletar dados. A abordagem quali-quantitativa consiste numa tentativa de 

compreender uma dada situação, considerando os significados e características situacionais 

apresentadas em lugar da produção única de medidas quantitativas de características ou 

comportamentos. Tem-se a intenção de localizar as concepções e/ou condutas das pessoas em 

um contexto histórico ou estrutural, superando as práticas puramente descritivas. (LAVILLE; 

DIONNE, 1999).  

Essa abordagem prevê um momento inicial, denominado de fase exploratória, que 

tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 
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mais explícito ou a construir hipóteses. E, complementando, a autora Prestes (2003, p. 26), 

diz:  

 

 

[...] por meio da pesquisa exploratória, pode-se avaliar a possibilidade de 

desenvolvimento de um trabalho satisfatório, o que vai permitir o 

estabelecimento dos critérios a serem adotados, bem como dos métodos e 

das técnicas mais adequados.  

 

 

Fez-se uso de uma pesquisa descritiva, que pretende ir mais além do simples 

registro, da análise, da classificação e da interpretação dos fenômenos em estudo, procurando 

identificar quais são seus fatores determinantes. Considerando as orientações de Gil (2010) 

entende-se ter este trabalho, características de uma pesquisa descritiva, pois se pretende 

caracterizar uma situação existente, conforme o referido autor. 

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial à descrição das 

características de determinada população ou fenômeno [...] e uma de suas características mais 

significativas estão na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o 

questionário e a observação sistêmica.  

A pesquisa em questão não intencionou apenas identificar se a modalidade de 

educação a distância é usada atualmente na PMRN, mas, após analisar as vantagens e 

desvantagens da EAD, se existe a viabilidade da implementação efetiva desse formato na 

formação e treinamento continuados dos integrantes da Corporação. Para isso o levantamento 

das informações, a edificação de concepções, a reflexão e o (re) direcionamento teórico-

metodológico deu-se mediante o levantamento bibliográfico de títulos pertinentes as questões 

elaboradas; a partir de sua leitura, interpretação e a construção de idéias apresentamos nosso 

referencial teórico.  

Toda pesquisa requer a definição de um conjunto de técnicas que possibilitem a 

construção dos dados. Particularmente, contou-se neste trabalho com uma pesquisa 

bibliográfica que veio subsidiar o processo de ampliação dos conhecimentos sobre o objeto de 

estudo. 

Segundo Boni e Quaresma (2005, p. 71).  

 

 

Em linhas gerais a pesquisa bibliográfica é um apanhado sobre os principais 

trabalhos científicos já realizados sobre o tema escolhido e que são revestidos 
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de importância por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes. Ela 

abrange: publicações avulsas, livros, jornais, revistas, vídeos, internet, etc. 

Esse levantamento é importante tanto nos estudos baseados em dados 

originais, colhidos numa pesquisa de campo, bem como aqueles inteiramente 

baseados em documentos. 

 

 

Estes argumentos demonstram a importância e necessidade de tal empenho, 

justificando as escolhas teóricas aqui realizadas. No caso da pesquisa de campo, esta se fez 

necessária em virtude do próprio objeto. Definiu-se como área de investigação os Órgãos de 

Ensino da Polícia Militar do Estado do Rio Grande do Norte, mais precisamente Oficiais da 

Diretoria de Ensino (DE), do Centro de Estudos Superiores (CES), da Academia de Polícia 

Militar (APM) e do Centro de Formação e Aperfeiçoamento da Polícia Militar (CFAPM). 

Uma segunda fase da pesquisa foi marcada pela intenção de conseguir 

informações que não foram possíveis somente através da pesquisa bibliográfica, optando-se 

pela aplicação de questionário às pessoas ligadas à área de ensino policial militar. O enfoque 

dado aos questionamentos teve por objetivos diagnosticar ou mesmo traçar um perfil de como 

está acontecendo a educação a distancia na Corporação. 

Segundo Laville e Dionne (1999, p. 175-6) 

 

 

[...] para coletar informações a propósito de fenômenos humanos, o 

pesquisador pode, segundo a natureza do fenômeno e a de suas 

preocupações de pesquisa, ou consultar documentos sobre a questão, ou 

encontrar essa informação observando o próprio fenômeno, ou ainda 

interrogar pessoas que o conhecem. 

 

 

O questionário é a organização de uma série de perguntas sobre o tema visado, na 

qual se oferece aos interrogados uma opção de respostas “definidas a partir de indicadores, 

pedindo-lhes que assinalem a que corresponde melhor a sua opinião” (LAVILLE e DIONNE, 

1999, p. 183).      

 Desse modo, optou-se pela técnica do questionário, que foi aplicado a oito 

Oficiais Superiores e Intermediários da área de ensino da PMRN. Entendemos que o 

questionário embora seja apenas “um conjunto de questões, feito para gerar os dados 

necessários para se atingir os objetivos do projeto” ele ainda constitui-se um instrumento 

válido e importante na pesquisa científica (CHAGAS, 2000). 
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Nele foram ordenadas perguntas ligadas às questões norteadoras, com a finalidade 

de obter informações válidas, em termos de condições, aplicabilidade e validade do 

instrumento. Foram redigidas quatro perguntas do tipo abertas e aplicadas no período de 

agosto e setembro de 2013 no horário do expediente administrativo.  As perguntas do tipo 

aberta permitem ao pesquisador que ele obtenha respostas mais livres do informante, e 

possíveis justificativas.  

  

 

3.1 ESPAÇO DE REFLEXÃO E FORMAÇÃO: OS DADOS CONSTRUÍDOS E UMA 

LEITURA POSSÍVEL 

 

O sistema de ensino da Polícia Militar do Rio Grande do Norte, de características 

próprias, tem a finalidade de qualificar recursos humanos para a ocupação de cargos policiais 

militares e para o desempenho de funções previstas em lei, voltadas para a polícia ostensiva e 

a preservação da ordem pública. 

Este sistema compreende, portanto, as atividades de educação, de treinamento e 

de pesquisa, realizadas nos estabelecimentos de ensino próprios e de outras organizações 

policiais militares com tais incumbências. 

Os resultados da pesquisa, conforme tabulação dos dados expostos, consolidam as 

hipóteses que permearam este trabalho, quanto a existência ou não na PMRN de Cursos 

ofertados atualmente pela própria Corporação na modalidade EAD visando a formação e 

treinamento continuado dos seus profissionais, das vantagens e desvantagens dessa 

modalidade para a Organização e da viabilidade de implementação efetiva da EAD na Polícia 

Militar do RN. 

Nos quadros abaixo temos a correspondência entre as questões e os objetivos 

traçados neste trabalho. Sua exposição visa explicitar e sanar possíveis incompreensões. 

 

Quadro 1: Quantitativo dos Oficiais entrevistados. 

 

 

 

 

 

 

                              Fonte: Pesquisa da Autora. 

 

POSTO QUANTIDADE 

Coronel 02 

Tenente Coronel 03 

Major 02 

Capitão 01 
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No Quadro 1, apresentamos a relação dos Postos e quantitativo dos Oficiais que 

participaram respondendo ao questionário elaborado por essa pesquisadora. 

 

 

Quadro 2: Cursos Superiores a nível de graduação realizados pelos Oficiais questionados. 

 

 

 

                      

 

 

 

 

 

 

                              Fonte: Pesquisa da Autora. 

 

Neste Quadro 2, consta de forma especificada a nível de graduação, o Curso que 

os Oficiais questionados possuem, observando-se um detalhe que nenhum possui o Curso de 

Graduação em Pedagogia.  

 

 

Quadro 3 - Correspondência entre as perguntas dos questionários e os objetivos específicos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PERGUNTAS DO QUESTIONÁRIO 

Identificar se atualmente existe a na PMRN 

Cursos próprios na modalidade EAD voltados a 

formação e treinamento contínuos do efetivo. 

Atualmente a PMRN tem algum Curso próprio 

ofertado na modalidade a distância? (  ) SIM    (  ) 

NÃO Qual? Como funciona?   

Identificar as vantagens e  desvantagens 

 da modalidade EAD para a PMRN. 

Cite as vantagens e desvantagens que o ensino a 

distancia pode proporcionar a Corporação. 

Demonstrar a viabilidade do uso das novas 

tecnologias da informação e da comunicação 

para o desenvolvimento dos cursos de formação 

e treinamento dos policiais militares do RN. 

Este formato de educação é viável na formação e 

treinamento continuados dos profissionais da PMRN? 

(   ) Sim   (   ) Não   Em que curso(s)?      

     Fonte: Organização das questões elaboradas pela autora (pesquisadora). 

 

 

Visando facilitar o entendimento dos leitores, apresentamos neste Quadro 3 as 

perguntas que foram formuladas aos Oficiais que trabalham na área de ensino da PMRN. 

POSTO CURSO 

Coronel Administração 

Coronel Direito 

Tenente Coronel Psicologia 

Tenente Coronel Economia 

Tenente Coronel “Outro” 

Major “Outro” 

Major Administração 

Capitão Ciências Sociais 
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Quadro 4: Resposta à Questão se atualmente a PMRN tem algum Curso ofertado pela própria 

Corporação na modalidade a distância. Como funciona? 

 

Quantidade de Oficiais Resposta Como Funciona 

SETE NÃO ------------ 

UM SIM 
CAS – Parte presencial e parte 

a distância. 

        Fonte: Pesquisa da Autora. 

  

Vê-se que apenas um Oficial que participou da pesquisa afirma que atualmente 

existe na PMRN o Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos – CAS sendo realizado parte a 

distância e parte presencial, todavia, entendemos que esse Oficial tenha se equivocado na 

resposta, pois o CAS nesse formato já aconteceu há alguns anos pretéritos, e já há algum 

tempo que a PMRN não utiliza EAD da própria Corporação para formação e/ou treinamento 

do seu efetivo. 

 

Quadro 5: Vantagens e Desvantagens elencadas nas respostas do Questionário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Pesquisa da Autora. 

Analisando detalhadamente as respostas aos questionários, mais especificamente 

neste infere-se várias vantagens da modalidade de EAD para a Polícia Militar do RN, pois as 

desvantagens apresentadas em sua maioria nas respostas aos questionários tratam num 

contexto geral da problemática “ausência do Professor em sala de aula”, profissional 

VANTAGENS APRESENTADAS DESVANTAGENS APRESENTADAS 

Praticidade, Flexibilidade e Autonomia Dificuldade para atividade prática 

Maior e melhor aprendizado Ausência do facilitador 

Minimização de custos Dificuldade para dirimir dúvidas 

Melhor gestão do tempo (Folga / Não 

retira PM do serviço) 

Aumentaria a distância entre os Oficiais e os Praças 

/ Compromete a Disciplina 

Continuada qualificação Dificuldade para acompanhamento e supervisão 

Otimização de recursos Ausência em sala de aula dificulta a cultura do 

espírito de corpo e interação Professor – Aluno – 

Aluno 

Superação de distâncias Dificulta a troca de conhecimentos entre os alunos 

Utilização das TIC como ferramenta 

pedagógica 

Possibilidade de falhas na forma de avaliação 

Aprofundamento da pesquisa via 

Internet / Atualização 

Inviabilidade para Curso de Formação 

Comodidade ------- 

Possibilidade de maior público ------- 

Rapidez  ------- 
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responsável tradicionalmente para: dirimir dúvidas, interagir, trocar informações, 

acompanhar, supervisionar e avaliar, todavia, tal desvantagem é facilmente desmistificada à 

luz da doutrina e prática nos Cursos a distância, pois o Professor, Tutor e Alunos interagem 

com eficiência, eficácia e efetividade em vários momentos do Curso e fora dele, para isso 

existem vastas ferramentas a disposição de todos os sujeitos para que o sucesso dos processos 

de ensino e de aprendizagem tenham êxito. 

Constatamos que alguns Oficiais ao responderem ao questionário, não 

apresentaram desvantagens da EAD para a Polícia Militar e sim, elencaram DIFICULDADES 

para a atual implementação dessa modalidade, dentre as quais elencaram: Falta de cultura 

organizacional na PMRN voltada à EAD; Carência de recursos materiais na organização; 

Falta de pessoal qualificado para implementar a EAD na PMRN; Dificuldade de grande parte 

do efetivo em operar recursos tecnológicos; Por desconhecimento existe a rejeição à EAD 

(Estigma); Falta de uma política contínua de formação e treinamento. 

 

QUADRO 6: Demonstrativo das respostas quanto à viabilidade da EAD na PMRN. 

QUANTIDADE DE 

OFICIAIS 
SIM NÃO EM QUAIS CURSOS? 

 

SEIS 

 

X 

 Em todos de capacitação 

(treinamento) exceto tiro e defesa 

pessoal; Em diversos que 

possibilite ao Profissional 

aprender novos conhecimentos; 

Em vários Cursos que se adequem 

a esse formato; Em treinamentos 

que necessitem aprofundamento 

da doutrina e técnica policial. 

DOIS ------- X ------------ 

         Fonte: Pesquisa da Autora. 

 Conforme pesquisa refletida neste Quadro 6 dos Oficiais atualmente responsáveis 

pelos órgãos de Ensino da PMRN que foram questionados, o percentual de 75% (setenta e 

cinco por cento) considera viável a EAD na Corporação, inclusive propondo que tal 

modalidade seja utilizada nos mais diversos cursos de treinamento do efetivo, visando a 

continuidade da qualificação, enquanto que apenas 25% (vinte e cinco por cento) dos Oficiais 

questionados alegaram que a EAD por suas características e desvantagens  não é viável para a 

formação e treinamento continuados da Polícia Militar do RN. 
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4 CONCLUSÕES PARCIAIS 

 
Ninguém educa ninguém, ninguém educa 

a si mesmo, os homens se educam entre 

si, mediatizados pelo mundo. 

                                  Paulo Freire. 

 

Identificar o nível de desenvolvimento da modalidade de Educação a Distância 

atualmente na Polícia Militar do Estado do Rio Grande do Norte, as vantagens e desvantagens 

desse formato para essa Corporação e a viabilidade de implementá-la, foram os eixos 

norteadores para elaboração deste trabalho.  

Planejar e executar o ensino na segurança pública, principalmente para os 

policiais militares presentes em todos os rincões do Estado não é uma tarefa fácil, requer uma 

reflexão e um planejamento das ações considerando a realidade que se interpõe para estes 

profissionais. Nessa perspectiva há de se considerar que este „aluno‟ possui características 

próprias: são adultos e como tais carregam necessidades, capacidades e interesses próprios de 

sua etapa de vida. 

Na capacitação, treinamento ou atualização, os policiais precisam conviver com 

práticas de ensino que considere também aspectos da Andragogia. Segundo essa linha de 

pensamento e prática pedagógica, a aprendizagem surge e se efetiva a partir da satisfação de 

suas necessidades e interesses, de tal maneira que o ensinado os ajude a resolver problemas do 

cotidiano. Além disso, sua capacidade de análise crítica já é visível e possível na troca de 

experiências, as quais podem ser supridas com um método de ensino específico para sua 

condição pessoal e profissional, voltado para o policial.  

A sociedade da informação exige um novo perfil de trabalhador que consiga 

construir novos conhecimentos com autonomia e ao longo de sua trajetória profissional, 

portanto, repensar as técnicas de ensino utilizadas e buscar alternativas que possam ser 

adaptadas ao ensino policial coloca-se como desafio. Pois, policiais   

que vão lidar com as demandas atuais da sociedade precisam ser ensinados  considerando seus 

estilos de aprendizagem que podem ser desenvolvidos, sendo possível através da EAD.     

Em tempos de novas tecnologias digitais, a EAD exige a revisão de paradigmas 

para atender a necessidade de qualificação das organizações. Ela consolida a visão de ensino e 

da aprendizagem como processos indissociáveis da estratégia organizacional. Por esse 

motivo, entendemos que a educação seja a base sustentadora e promotora de novas 

competências e habilidades, permitindo que as pessoas atuem não somente no contexto 
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organizacional, mas também como agentes de transformação social. A organização pode 

desenvolver uma nova cultura baseada na sustentabilidade proporcionada pela educação. 

Com efeito, as organizações que tiverem uma metodologia de EAD estarão na 

vanguarda do conhecimento, pois os cursos ministrados através da WEB é uma importante 

ferramenta na disseminação do conhecimento e desenvolvimento de pessoas alinhadas à 

estratégia corporativa. 

 Essa modalidade de ensino, pela diversidade de opções de organização dos 

conteúdos e de atividades propostas, bem como a perspectiva que considera os fatores 

tempo/espaços como aliados do aluno, coloca-se como alternativa eficaz para a formação, 

pois, essa modalidade educacional traz consigo uma cultura diferente daquela a que estamos 

habituados, onde sua estrutura descentralizada proporciona uma nova vivência aos alunos e 

professores, trazendo em seu bojo uma nova cultura, a do trabalho em rede. 

Diante do exposto e considerando que o Ensino a Distância diferencia-se pela 

perspectiva de separação espaço-temporal entre professor e aluno, comprova-se que esse 

formato tem condições de surgir como estratégia de ampliação do acesso ao ensino na Polícia 

Militar do RN, configurando-se em uma estratégia de contínua qualificação. 

É uma modalidade que cresce em função da demanda por qualificação da 

sociedade contemporânea, que se caracteriza pela constante inovação do conhecimento. 

Adequar os policiais militares as exigências da sociedade capitalista, através do 

recurso tecnológico constitui-se um avanço significativo a Polícia Militar do Rio Grande do 

Norte a partir da contextualização da formação.  

No bojo deste artigo, identificamos que existe uma conscientização crescente na 

Corporação sobre a importância e vantagens da educação a distância que permite a 

qualificação de seus integrantes. Nesta pesquisa pode-se visualizar a importância da Educação 

à Distância (EAD) no contexto organizacional, assim como suas diversas estratégias poderão 

contribuir significativamente para o desenvolvimento de pessoas no âmbito corporativo. 

Finalizando, parece de grande valia citar as palavras do Ex Secretário de 

Educação Nacional a Distância, Carlos Eduardo Bielschowsky (2008): “Não há outro 

caminho que não seja investir na qualidade, porque a EAD não tem retorno.” O ensino a 

distância será cada vez mais utilizado pelas organizações como forma de atender a 

necessidade de formação continuada exigida pelo mercado atual, ampliando e renovando os 

conhecimentos dos profissionais. 
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